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Após a guerra quase todas as possibilidades de uma exposição contemporânea sobre a arte plástica, aqui em Stuttgart, foram impedidas. Além disso, os artistas, entre si, discordavam e as diversas tendências combateram-se. 

Não somente a declaração dos artistas foi objeto da intolerância mútua, mas unicamente a forma.

Desse modo, procuramos um caminho que facilitasse o procedimento de todos e que pudesse melhorar o estado geral dos artistas. Em primeiro lugar, era preciso, para conseguir clareza, estudar uma certa classificação. Para esta finalidade criamos três grupo, a saber:


I – Realista – próximo à natureza


     Experimenta-se conservar a proximidade da natureza, chegando com ela e por meio dela a uma estilística, forma vista em tamanho grande e expressão.

          II – Expressionista – simbólico


     A proximidade da natureza é ultrapassada ou talvez até torcida a favor da forma ou da expressão.

         III – Abstrato – sem objeto determinado


     Desvia-se completamente da natureza e procura-se avançar, meramente, por meio da força e cor, a uma maior aptidão de expressão.

Naturalmente, não tínhamos dúvida que, em toda classificação da arte plástica, os limites flutuam muito. Do mesmo modo, uma oposição sadia, que atua como animador, não pode ser excluída. A classificação serve unicamente para facilitar ao público maior compreensão e também para fazê-lo acessível à declaração e à forma estranhas.

Mais além, dar aos artistas a possibilidade de compreender: “Aqui estou eu”.

Queremos, bem consciente, dar a oportunidade a todas as escolas: velhas, novas e mais novas.

Partimos do fato que nada, nem política, nem economia, nem história, nem cultura, se exibem em épocas rigorosamente delimitadas, mas sim que tudo se move em ondas.

Um nasce do outro, um é sobreposto do outro, e um terceiro precede os outros, largamente. O aspecto geral fica esclarecido se a gente procura não reparar detalhes.

Nossa primeira exposição, na primavera de 1953, que prosseguiu essas normas foi, sob todos os aspectos, um grande sucesso. Assim continuamos no ano 1954 a dar mais um passo e abordamos igualmente um problema muito palpitante. Aos nossos três grupos, juntamos um grupo de arte arquitectora unida.

Para ambas as partes, arquitetura e arte plástica, não era vantajoso que ela se separaram tão amplamente. Todas as grandes épocas de cultura indicam claramente a ligação íntima das duas de outrora.

Neste quarto grupo queríamos mostrar o que é realizado, hoje em dia, na arte arquitectora unida e, sobretudo, indicar caminhos, pelos quais poderia ser realizado.

Também esta segunda tentativa pode ser considerada como sucesso.

Agora, para o ano de 1955, temos a intenção de ampliar muito mais os nossos limites.

Queremos mostrar, por meio de fotografias, a arte arquitectora unida dos últimos 10 anos e, não somente da República Federal Alemã, mas sim também do estrangeiro. Nesse sentido, já entramos em relações com diversos países.

Perseguimos a intenção: de entrar em relaçõa com os colegas dos outros países e estender, por meio de possíveis comparações, o horizonte, não somente do público, mas sim também dos artistas.







Pauschinger, escultor
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